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ATA DA 73~ SESSÃO CONJUN­
TA, EM 19 DE SETEMBRO 
DE 1968 

CqNGRE:SSO NACIONAL.. 
Carvalho Leal - ARENA (28 de 

fevereiro de 1969). 

~~2~ Sessão Legislativá, ela 6~. Joel Ferreira - MDB 
Legislatura ! José Lindoso - ARENh. 

, I Rain~undo Parente - ARENa • 
. r,~ESl~~NOI.I\ nus SEB. :r~DR,O I . ' 

ALEIXO E CAT'I'ETE l'INHEIR,O WIlson Calmon - ARENA (1 de 
, . novembro de 19,68), . 

As 21 horas acham-se presell- p'. 
tes os B1's. SenadOJ;es: I ara: 

I 
Armando Corrêa ARENA 

Hélio Gueiros - MDB. 

João l\iCenezes - MDB. 

- Maranhã.o: 

O\d Oarvalho - MDB. 

Paraíba: 

Ernani ,Satyl'O - ARENA. 

Flavíano Ribeiro - A~ENA 

HUmberto Lucena - MDB. 

-Janduhy Cal'lleiro - MDB. 

João Fernil.lldes - MD:j3 (27 de _,,-
tubro de 1968). 

Monsell,hor Vieira -' ARENA. 
Pe;:tl'O' Gondim '- ARENA. 

Plínio Lemos - ARENA <i de ja­
neiro de 1989). 

Wilson Braga - ARENA 

Pernambuco: 

José Guioms.rd. 

!FláVIO Brito. 

Désiré Guarani. 

Cattete Pinheiro. 

Clodomir Milet. 

:Victorino Freire. 

Menezes Pim~ntel. 

Aderbal Jurema - ARENA. 
Henrique de La Rocque - ARENA Alde Sampaio - ARENA (30 de 

, Ruy Cal'Jleiro,. 

Al'l1audo Paiva,. 

Leandl'o Maciel. 
José Leite. 

:Aloysio t1-e Çarva~hQ, 

Josa:rhat Marinho. 

Cal'Io,s Lindembe,\:g. 

lPau,lo 'rO~'l'es. 

Vasconcelo,s T6.rl'es. 

Mário M;~\rtins. 
Aurélio Vianna. 

Giloorto Maril1hn. 

Milto;n Campos. 

Nogueira ila Gaml>­
Lino de -Mattos. 
,José Felkiallo. 

- Pedro Ludovlco. 
,Beze1'l'!t Neto. 

Antônio Carlos. 

Guido MOdÍl.1. 

Dani-el Kriegel'. 

E os :3l'S, :Qep,u taQo,s: 

Acre; 

JoaqUim Mace40 - A~N:A (SE) 
Maria U1Cia AraUjo _ 'I\/rTyt!. -.. ,~~ -I 

José Burnett - MnB. dezemb,ro de 1968). 

Luiz Dne1ho - ARENA (18 de, se- Andrade Lima Filho - MDB (31 
tembl'o de 1968). de outubro de 1968). 

Nunes Freire - ARENA. 
Pires Saboia ARENA. 

Piaui: 

Chagas 'Rodrigues - MDB. 

Ezequías Oosta. - AR~NA. 

Heitol' Cavalcanti - AREl'íA 

Jo~im Par-ente - ARENA. ' 

lV,wton :E\rand~o - ARENA. 

Paulo Ferraz - ARENA. ,/ 

Ce~l'á: 

Delmil'O Oliveira - A.tVENA. 

EdilsQl1 1I4elo Távora .:.- ARENA. 

Flgueiredo Corrêa - MDB. 

Flávio Miremo - ARENA. 

B;umbel'to- Bezerra - ARENA. 

Jonas Carlos - ARENA. 

Leãa Sam:r-aio - ARENA. 
Manuel Rodrigues - ARENA. 

J!v.ral'tírw ~o,drigués - MnB. 
O~ian . Araripe -' ARENA 

Padre Vieira ~-MDB. 

Paes t'l-e AnClrade - MDB.1 
Regís Bal'l'oso - ARliNA. 

Arruda Câmara - ARENA, 

Amino -VaI ois - ARENA. 

Carlos Alberto Oliveira - AREl'íA. 
Geraldo Guedes' - ARENA: 

João Lyra Filho - MIJB. 

João Roma, - ARENA. 

I José Oarlos Guerra - ARÉNA. 
, Josias Leite - ARENA. 
I 
I ~aUliIio Ferreira Lima. - MDB l 
I 

(31 de outubro de 1968). 

Magalhães Melo - ARENA (SE). I 

Petrnílio Santa Cruz MDB_ (12 
de s-etembl'O de 1968). 

Souto Maior, - ARENA', 

Alagoas':.: 

Aloysio Nonô - ARENA. 

Djal~a Falcão - MDB. 

Medeiros NeLo - ARENA. 

Oséas Cal:doso ...:. ARENA. 

Pereira, Lúcio - ARENA •. 

sergipe: 

Arnaldo Gal'cez - ARENA. 

José Onias - ARENA (15 de 110-
vembro de 19iJ8). 

,.LUIZ Garcia"':' ARENA . 
- I Vil'gilio Távora - ARE~lK. Machado Ro!lemool'g _ ARENK. 

I 
Rio Qr'<\.l1dê do Nojte: 

Ruy LU10 - MDB. 

Wanélel'l€y D,antas A~ENA. 

Amazo;nas: 

Al;>,rl1;b.ão, Sab):l,á - ARENA; 

Bernardo Cabral - MpB. 

Pas;lOs PÔl'Lo - ARENA. 
'ffil'ivan França - ARENA (17 de i 

jalleil'o de 1962) • Bahia: 

I 2r:avier. F'crnanc1es - ARENA (11 Cícero DanLli\5 - ARENA (SE). 
de janell'o de 1969) Clodoaldo Cosia ARE1"TA. 

, 
Edwaldo Flores - ARE..1\TA. 

Fernando Magalhães - ARENAo! 

Hanequim Dantas _ - ARENA. 

João Alves - ARENA. 

João Borges - MDB. ", 
Luís Athrayde - ARENA. 

Manuel Novaes - AREN . .\:. 

Ney Fel'l'eu'a - MDB. 

Nonato Ma,rques - ARE~A (SE)j 

Oulfo Domíngues - ARENA. 

Raimundo Brito - AR.ENA. 

Regos Pacheco - MDB. 

RuBem Nogue1ra - ARENA. 

Theódu]o _ de Albuquerque 
ARENA, 

Tourinho Dantas - ARRt'ifA. 

Vasco Filho - ,ARENA.­

WilSOn Falcã.o - ARENA. 

Espírito Santo: 

Feu Rosa .:..- ARENA. 

Oswaldo ZanelIo - ARENA' 

Rio de Janeiro: 

Adolpho d-e Oliveira MDB. 

Affonso Celso - MDB, 

Altair Lima - MDB. 
Amaral Peixoto - MDB. 

Ario Theodoro - MDB (SE). 

Daso COimbra - ARENA. 

Dayl de Almeida - ARENA. 

Jorge Said Cury - MDB (3 de llOo 
tembro de 1968). 

Jos{, SaJy- A~ENA. 

1\1É\r10 çle Abreu - ARENA. 

Raymúlldo Padilha - ARENA. 

Sadi Bogado - ~fDB. 

Guanabara: 

Amauri Krtlel - MDB (SE). 

Arnaldo No~ucira - ARENA ... 
CUNESCO) . 

Breno Silveira"':" MDB. 

CardoSQ de Menezes - ARENA:. 

Erasl11D Mal'tms Pedro - l\IDB. 

Hermal10 Alves - l\iCDB. 

Jamil- Al1'l.idel1 -;:- 11.100. 
Márcio :i\:Iol'eira Alves - MDB. 

Mendes de Moraes - ARENA. 
Pedro Faria - MDB. 
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Raul Brunin! - MDB. 
vv:aldyr Simões - MDB, 

Minas Gerais; 

Batista Miranda - ARENA. 
Bento Gonçalves - ARENA. 

Bias Fortes - ARENA. 

Dnal' Meneies - ARENA. 

Edgar Martins Pereira - ARENA. 

Elias Carmo - ARENA. 
Fxancelino Pereira - ARENA. 

Gilberto Almeida - ARENA. 
Guilherme Machado - ARENA. 

Guilhermino de Oliveira - ARENA 
Jaedel' Albergaria - ARENA (ME)_ 

João Herculino - MDB. 

José Bonifácio - ARENA, 

Luis de Paula - ARENA. 

Manoel de Almeida - ÂRENA. 
Manoel Taveira - ARENA. 

Mata Machado - MDB. 

Murilo Badal'ó. - ARENA 

Nísia Carone - MDB. 
Nogueira de Resende - ARENA. 

Padre Wobl'e - MDB._. 
Paulo Freire - "ARENA, 

Pedro Vidigal - ARENA. 

Sinval Boaventura - ARENA. 
Tancl'edo Neves - MDB. 
'l'eófilo Pires - ARENA (SE). 
Ultimo de, Carvalho ....:: ARENA. 

" São Paulo: 

Adalberto ca~al'go - MDB. 

Alceu de Cal'valho - MDB. 
Aniz Badra - ARENA. 

Armindo Mastrocolla - ARENA. 

Campos Vergal - ARENA (28 de 
d-ezembro de 1968). 

Cardoso de Almeida ARENA 
.(SE) • 

Cardoso Alves - ARENA, 

David LereI' - MDB. 
Emerenciano de Barros - MDB. 

Ewaldo Pinto - MDB. 
Franco Montoro - MDI> 

Gastone Righi - MDB. 

Hélio Navarro - MDB. 
Italó Fittipaldi - ARENA. 

Lacorte Vitale - ARENA. 
Leonardo Monaco - ARENA: <S,E) 

Levi Tavares - MDB. 

Lurtz Bablá - MDB. 

Marcos Kertzmann - ARENA. 

Mário Covas - MDB. 

Padre Godinho - MDB 
Pedroso Horta - MDB. 

Sant!lli Sobrinho - MDB. 

'. 

Yukishigue "J,:amul'a 

Goiás: 

ARENA.~ 

AnapolillO de Faria - MDB 
Antônio Magalhães - MDB. 

A1'y Valadão - ARENA'. 
celestino Filhl - MDB. 
Emival C~ado - ARENA; 

Jales Machado -ARENA. 

Joaqulm Corc'\eiro - ARENA. 

'? 

E)(PEDIENTE vossencia sentido manutencão 01''' 
çamento Conselho Nacional de 
Pesquisas vg regeita'1d() emendas 
destaques pb Modificações orça~ 
menta CNP acarretando graves 
preJUízos pesquisa' científica e 
t2cnologica pt Rogo vossencia co­
lnun:car sua decisão vg direção 
Instituto Física Universidad.e Pa­
legre pt Atts Sds Dl' SoZon Gon­
çalves f,lilva Prefeito Municipal". 

cn~ETCf?· Ge'F<'AL 

ALE?ERTO DE BRITTO FE'REíRA 

@HE .... 1fl 1:\.0 ~~rvl("l'"' Dl! (niUBUeACÔ~.r:; CHEFE DA SEC$.O DE "''''DACÃO 

J. B. DE I.LMEIDA CARNEIRO FLCRIANO GUIMARÃES 

DIARIO DO CONGRES30 NACIONAL 
Os três primêiros telegramas são da. 

Capital do meu Estado - Pôrto Ale­
gre, Rio Grande do Sul; o outro é 
da cidade de Ijuí. 

ImprESSO nas of.clnas do Departamento Gil Imprensa !\leCIOnai - BRASÍLIA Aqui fica o meu apêlo, em nome 
.dessas entidades, ao eminente relatol' 
da matéria, e a todos os eminentes 
colegas desta Casa, no sentido de que 
dêem o seu decidido apoio à pro­
posta orçamentária nessa parte, tal 
como foi enviada pelo Executivo a esta 
Casa do povo. (Muito bem.) 

José Freire - MDB. 
IAsbaa Machado - ARENA:. 

1'a1110 Campos - MDB. 

Hezende Monteiro - ARENA. 
Wilmar Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso: 

Edy2 "Ferraz - ARENA. 
Feliciano Figueiredo - MDB. 

Garcia Neto - ARENA. 

Marcílio Lima - ARENA. 
Rachid Mamede - ARENA. 
Saldanha Derzzi -. ARENA. 

Weímar Torres - ARENA. 

Paraná: 

Agostinho Rodrigues - ARENA.-
Alípio Carvalho ARENA 

Antônio Ambelli - Jl.IDB. 
Emílio Gomes - ARENA. 
l:Ial'oIdo Leon Peres - ARENA. 

Henio Romagnolli - AREN.;\. 

,rosé Richa - MDB. 
~rustil1o Pereira - ARENA:. 

1:'00 Neves - MDB. 
Lyrio BertoIli - ARENA. 

Maia Neto - ARENA. 
Minoro Miyamoto - ARENA •. 

Santa Catarina: 

Adhemar Ghi8i - ARENA:. 

.tllbino zeni - ARENA. 

.AmIdo Cárvalho - ARENA, 

Genésio Lins - ARENA:'. 
LenÕil'~Vargas - ARENA. 

Qsmar Dutra - ARENA. 

oOsn1 Regis - ARENA. 
Paulo Macarini - MDB. 

Rio Grande do Sul: 

Adylio Viana - MDB. 
Amara! de' Sousa - Al't:ENA. 

Antônio Bresolin - MDB. 
Arnaldo Prietto - ARENA. 
Ary Alcântara, - ARENA. 

Clovis Pestana - ARENA. 
Euclides Tl'iches - ARENA 
F.loriceno Paixão - MDB. 
Henrique Henkin - MDB. 

José Mandelli - MDB. 
Matheus Schmidt - MDB. 

Nadlr Rosseti - MnB. 
Zaire Nunes - MDB. 

Amará: 

Janarl liunes - ARENA, 

,. 

Rondônia: 

Emanuel Pinto - ARENA <3D de 
novembro de 1968). 

(, SR. PRESIDENTE: 

(peáro AtezxO) - Aslislas de pre­
sença acusam o cCHuparecimento de 
30 Srs, Senadores e 228 81'S. Depu­
tados. Havendo nÍlmero l'egimenral, 
declaro aberta a .'lesão. Vai ser lida 
a ata. 

o Sl'. 2° secretário procede Cf, 
leitura da aia da sesão ante­
rior, que é sem debates aprovada 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro AleZxO) Passa-se ao perío­
do de l;>reves COlllUl1lCaç6es. 

Tem a palavra o Sr. Antônio Bre­
solin. 

o SR. ANTôNIO B~ESOLIN: 

(Comunicação - sem 1'evisão do 
orador) - Sr. Presidente. Srs. CO~'1-
gressistas, há um profundo receio dos 
cientistas de que sejam pulverizadas 
as verbas do Orçamento da Repúbli­
ca relacionadas com as pesquisas. 

Nésse particular, acabo de receber 
vários telegramas, que vou le1': 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro AZeixo) - Com a palavra () 
Deputado José Freire. 

O SR. JOS}"; FREIRE: 

(Comunicação. Le) - Sr. Pres~den ... 
te, S1's. Congressistas, ll. denÚllcia que 
~rago a esta Casa pai'ecerá, bem o sei, 
extravagante a muitos de meus co .. 
legas, enquanto outros nela não acre~ 
ditarão. Envolve, Sr. Presidente, fa .. 
tos espantosos e so quem esteja l'a .. 
milianzado com o que é, na rcalida .. 
de, o atual govêrno de Goiás não se 
espantará, nem verá extravagância. 
po,is infelizmente· o govêrno Otávi() 
Laje tem sido pródigo de abusos, vio .. 
lências ,e infortÚllios para o povo go .. 
íauo. Vivemos em Goiás, Sr. Pl'esí .. 
dente, um quadriênio de desdita. 
corno que submetido todo o povo gOia. .. -
no à adversidade. 

Todos' nesta Casa sabem o que são 
as Santas Casas de lV[lsericórdla 
() que representam ela, para aS 
populacões pobres .e humildes. E 

"Em nome proprio e demais in- a Santa Casa de Goiânia não íoge a 
t~grantes. ,dIvisão eletroni.ca Ins-' essa regra, atendendo, com dedicaçãa 
tltuto FlIllca. URGS -sol1mtamos e num trabalho apostolar, milhares 
e~penho veXCI~s Congresso ~en- de goianos, da Capital como de todo 
tIdo manutençao orçramento L011- o interior do Estado. E a Santa Casa. 
s~l~o Nacional l?e,squisas como so- de Goiânia, Sr. Presidente, está pa­
helltado vg reJeItando emendas l'alisada! Paralisada por urna greve de 
envolvendo ,destaques pt Modlfl- .seus servidores que a despeito de 
cações orçamento Conselho Na- perceberem salâ.rios' baixíss1mos es~ 
cional Pesquisas acarretarão gra- tão com o pagamento em atl'a;o há 
ves prej~i~s pes~ujsi!' cientifica mais de três meses. Por que êsse 
et tecnOloglCa naCIonaIS .- paulO atraso? Porque, .Sr. Presidente, o go­
Petry Celso MulZer Alqumdal' pe- vêrno do Estado não paga à San~a. 
àro", Casa o que lhe deve por serviços pres-

. "~m n.Ql~e vinte profe~ores Di- ta dos. Veja-se bem, não se trata de 
. ~I~ao EnS!l10 nosso. InstItu~o, ~o- subvenções. nem esmolas, mas do pa­
lICItamos nobre Deputado. !l1lClar gamento de serviços prestados. Todos 
cam~anha Congresso sentIdo ma- os esforços desenvolvidos pela admí­
t~nçao orça~ento Conselh~, Na- nisiração da Santa Casa no sentida 
clOnal PesqUIsas como soliCItado de receber o que lhe é devido pela. 
vg rejeitando emendas envolvell- Organização de Saúde do Estado de 
do destaques pt Modifi~ações 01'- Goiás (OSEGO), pelo Hospital das 
ça~l1ento conseU:o ~aclOnal -Pes- Clinicas, pela Secl'etaJ:ia de Serviços 
qUlsas acarxetarao Imensos pl'e- So,ciais Sr. Presidente foram inú .. 
jUzos pesq~isa nacional cie~tif!- teia, in~ensível permane'cendo um go" 
ca tecnologlca pt Sds - Vztona vêrn.o do qual todos esperamos nos 
Hel'scovztz Chefe Divisão Ensino livrar o mais rápido possivel. 
Instituto Fisica Universidade Fe-, . 
deral Rio G Sul". P.r~mldo~ pela fome, pms recebem 

"Diretorias Federação Associa- salanos-mmlmos, O;S, ~mpregados ~a. 
çOe!! Comerciais Riogransul et As- S~anta Casa de GOlal1la, numa. deCl­
sociação Comercial Palegre coe~ sao d,e desespero, ent!aram em greve, 
rentes alertamento aprovado clas- p'ar~l1s,a~do o atendImento d,aquela 
se reunião realizada primeira m~tltulça{). . A greve, l?r. Pl'esld?nte, 
quinzena junho _corrente Salva- f Dl reconhec:Lda, c,?mo Jl!sta e ploce .. 
dor quanto l1ecessidade ampliação dente pela DelegaCIa Re~onal !io Tm­
conhecimento tecnológico ante balho, com? não pOde!la deIxar ~e 

. exigências desenvolvimento nado- ser, E' preCISO, ,Sr. ,PreSIdente, se sal­
nal vg deliberaram reunião con- ba que tudo fOI feIto, tanto por p~r­
junta hoje apelar apoio vossen~ tç das empregados como da ~dmmls­
eia sentido manutenção orçamen~ tra,Gá?, ~a ,Sania Casa, especla.lme~te 
to Conselho Nacional Pesquisas por l11lCIatlVa. do Sr. ~~gO ~ellm" 
têrmos proposto Executivo vg 1i~ grodt, se1;1 diretor-admmlstra,tlVo,' a 
vre destaque pt Quaisquer redu- flln de eVItar esse desfecho pro!ul1da­
ções prejudicarão execução Plano me~te danoso para a p.o1?ulaçao :ne .. 
Quinquenal Desenvolvimenio Ci- cessItada de. soco}ro medIco-hOspltl!-" 
elltifico et TecnoJogico -pt Aten- lar. Mas a sltuaçao, de. fome, ~ mdl­
ciosamente Fabio A Santos Pre- ferença e a arn.'ogallma da mcons-
sidente." ciência do govêrn.o do meu Estado 

" ,,~. • fOl'ÇOU a greve, num gesto desespera-
Por solIcltaçao Jovens uesqUl- do à busca de solução para um pro" 

sadol'es Rio Grt\ndenses' apelo blema i.l1qualificável. 



$exi.a-reita 
.'-. -- _.-

Está paralisada a Santa Casa de lado, o asfaltamento já vai a Linha- oito ano!>. e mais air.da q~e os ju­
J,1.isericórdla de GOlâma. seus empre·· res, e se preparam os trabalhos de ros, taxas bancárias e comissões não 
gados estáo em greve, movidos pela ~construção e paVimentação da rodo- poderão ultrapassa;r onze~ por cento 
lome. A populaçãó humilde e desva· via que se dlrige de João Neiva~ até ao ano. 
llda do meu Es.ado éstá. sem assis·' Colatína, muito a propósito cognomi- Ainda mais: as importâncias destí­
-tência médICO-hOSpitaLar. TUdo lS80 nada "estrada da vergonha", no seu nadas à mecanização da lavou;:a se­
porque o governador otávio Laje não estado atual, tão precárIa e tão de- l'ão dedutíveis _ do movimento bruto, 
paga àquela instituição o que lhe e nmente ela é e tão vergonhosa e ve- para cálculo do impô.to de ~ renda. a 
deVIdo por serviços já- prestados ao xatória 'a-sua situação. fim de permitir, através dêsse meca­
próprio restado, através de seus fun.. Assim, Sr. Presidente, nós que ve- lllsmo, uma nova aurora de prosperí­
eionários e de pessoas encaminhadafl mos que S. Ex" está, seni dúvida, pro- dade no desenvolvimento da agrope­
à Santa Casa pela Secretaria de Ser.. movendo uma obra fenomenal à fren- cuária brasileÍl'a. 
:VICOS SocialB. te da Sl:la pasta, não podemos deixar Saliente-se, Sr. -Presidente e Se~ 
. Essa uma -situação inacredliá,-el !, de registrar e sallentar perante a l1hores Congressistas, que, era 1967, 
que actemtamog médita em nosso Casa a prGpl'iedade de suas pala- o Brasil importou 326 niilhões de ~dó­
país. Serve para demons(,rar, ao trá.. vras, de suas declarações categóricas lares de gêneros alimenticlos e bebi­
Eico, () que é o governo otávio Laje, e incisivas, Ao mesmo tempo, :ieseja- das. Ora, se somos um-paiS tIdo e na-

O pior, Sr. Presidente, é que tão mos, formular um apêlo 'veemente r, v1do como essencialmente agríCOla, 
desumano procs;dimento vem de um S. Ex", para que, dentro dêsse rit- Gnde maIS de sellsenta por cento da 
govêrno que se tem destacado no pai!) mo de trabalho e de desenyolvimen- população vive no mterior, não se 
pela violéncia, arbítrio, mcompei:en,· to, construa a ponte que atravessa o justifica, de forma alguma, que im­
cia, mas também pelos imensos gas .. rio Itabapoama, na, fronteira do Es- portemGs elevadíssimas somas, gaste­
tos com publicidade, através do que ta do do Espírito Santo e Estado do mos preciosas divisas na l1nponar;:ão 
busca c<:ultar sua verdadeira fí,;;!ono· Rio, entre Quaçuí .. no Estado capl- de gêneros de prImeira necessidade, 
nlia, crlaJ: .. :do, especialmente fo.'a. dn xaba, -e Pôrto no Estado FluminenSe, quando essas divisas indispensáveis ao 
meu Estado, pois lá seria i580 Impra· Esta será uma -importante obra que nosso progresso e ao nosso des:;nvol­
ticável uma ieição ;iJ.versa do qUll S. Ex\' realizará, promovendo facill- vimento poderiam ser destinadas, ao 
é, como que a pretmder repetir a fa- dades de trânsito.de mercadorlas, processo de ín!,!ustl'lalização; ao de­
canha do Mr; Ryde, celebrigado de porque é uma zona em franco pró-- scnvolvimento de nossas nquezas e ao 
forma popular no filme "O MédICI) grell.'lo, sendo Guaçui um dos munic!- criação de um formidável merca;'lo '-:'e 
e o MOiiscro". pios -modelares do EspírIto Santo, com mã{) de obra, de que tanto necessita-

S:·. Pl'esldente, não fare~" daqui. uma --população ordeitã, cumpridora mos para empregar milhares e miiha­
apêlo a um govêrno prepotente, ar:o- dos seus deveres, que vem contrlbuín- res de jovens que, anualmente, ati11-
gante e mescrupuroso quando ga3t'1, do decisivamente para fi, nossa eco- gem a idade~ do trabalho. _ 
em pubíiCldr.de, ocupando páginas in- nomia e conseqüentemente para a eco- Mas o problema não pode ser dPR-
teixas DOS principaIS órgãos da im- -nomia naCÍonal. lÍoado apenas sob êsse aspecto de eca-
prema do país. Sei que a gra~e sHua- Apelamos a S. Ex~ o Sr. Mário Da- nomía de _divisas que poderiam Bel' 
cão c;a Banta Casa terá soluça0, m~s- vfd Andreazza pa.ra que determine ao carreadas para o setor industrial. Há 
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e d{) IBRA, cremos que êllSes dois 01' .. 
ganismos e ~ls o Ministério da Ag!'i. 
cultura. já podeliam ter desencaara,.­
do a. l'efOl'ma h11. muíto tempo. Inie .. 
lizmente êsses órgãos, feChados nu.'U 
imobilismo sem par na histórla, da. 
execução de leis em nossa Pátria, en­
t!"&varam até agora. a reforma qU(3 
se pretendia fazer. 

Por isso, Sr. Presidente, esp~-,amog 
que, agora, êsse grupo de trabalho 
venha, realmente, fazer com que o 
Pais obtenha a sua reforma agrária. • 

Um ~POl1to a- ter criticado, Sr . .t-re. 
sitIente, é a não participação dOil pe­
quenos~ agricul~ores nessa ComIssão 
criada pelo 131'. Ministro do Plane­
jamento. ll:les, realmente, é que sen­
tem o problema. Do sul do PaiS, e3-
pecialm:;nte, onde o minifún':ílO se 
cGnstitui em um entrave ao progres­
s(}. _inúmeros agricultores, pela canelll­
gência de não possuírem terra, de­
mandam outros Estados, e, agllra, o 
que é-- mais grave, emigram para a 
Argentma, para o Paraguai, para a 
Bolívia e outros países sul-amenca­
nGs, e até mesmo para a Austrália. 

O Govêrno -brasileiro, através do_ 
lERA, do INDA, do Ministério da 
Agricultura, deve atentar para i::50 e 
encontrar uma solução Jilara que êss;;s 
bra&ileircs fiquem no território na~i~­
nal preenChendo imensos vácuos. E' 
o apêlo que fazemos em nome QU 
agricultores dêste País. (Muito ó?m,) 

O SR. PRE'S:!.'':'::\'TE: 

(Pedro Aleixo) - Dou a palav:a a~ 
nonre :Ceputado Erasmo MartIü.3 l:'~­
dro. 

'lno que (; não queira o governadO! DNER a construção desta ponte, que outro aspecto importante que deve 
OtávlO Laje, pois será êle, maÍs di:" será de transcéndental importância '-preocupar e mteres.sar as autorüiad:;s 
menos dm, -verglildo e forçado G. pa- para fi, população do sul do meu Es~ governamentais: no momento em que 
gar o que deve, aquilo que é neceg- tado e :fronteiriça com Mínas Gerais, este Pais produzll' alimento sll!lcien-
sário au funcionamento da San'a Ca· S. Ex", sabemos, tem uma assessoria te para sua própria sobrevivência, O SR. ERAS1UO MARTIN.o:! PE-' 
fla pois não ousará êl~ expor-se, muito boa e costuma responder a nos- além de criar os mercados regulado- Dl'iü: '-' 
'aôs olhos do govêrno federal, n"m d~b sos discu.roos e IJcompanhar 110SS0S reg capazes -de assegLrar um pre,o 
autc!'ldades militares, perante os quaIS apeloo, nossas súplícas e nossas roga- uniforme de janeiro li dezembro em (Cc1nunicaçáo, Sem revisáo 110 "rn;­
sua dócil subserviência é tão grande tivas. Que êste ilustre cor])O assessor qualquer parte do terrítórlo nado- -dOr) - Sr. Presidente Srs. Con?res­
de quanw Id. vlolénCla li a arrogâ-1J.ci" faça chegar também às mãos de S. nal, aumentará considel'àvelmenie o sistas, o mundo tel:ltem~nhou há pou­
com que trata, implacável, os peque- Exa. -esta nossa solicitação veemente, poâer aqui~itivo da .gran?e mass~ ru- cos dias, atônito, através dos .:n~LS 

-lIas e desprotegidos. não apenas em nosso nome pessoal, ral ~;'!"sl1~lra. E somen"~ atra'l~s, da de divulgação, da televisão, dn rá1"0 
Sei, Sl'. Presidente, que a dram,áti- mas em nome de tôda aquela popu- eletnllcaçao rural, do credito Íacll e e dos joma:s uma festa realiza:':a no 

ca !ltuação da. Santa cat~ terá 50- laçiío do sul do Espínto Santo que democrático, de uma po!ítica justa ,e IGngínquo Po~tUgal, que se COl13tltm'.l 
luçao breve, pOIS o aprendiz de dita~ lida díutul'namente no campo. 110. in- a~'equada de pI:eça.s m:mmos, de Uf!1R em verdadeiro a,.Cínte a todos os P::l­
dor qUEl é o -Sr. Otávio La}e nãc dústria e no comércio, na fronteira l'~e. de arJ?1azens e .sl1os e de. asS1S- vos do mundo e esbanjamento ele um 
IÍgnol'a que, perduxando um tanto ,a com o Estado do Rio. (Mu!to bem,) tenclS t~cJ?-l~a atraves de ag1'on0!ll0s cavalheIro que coleca ao lua riqueza 
situacão., terá -de enfrentar, não os - e vetermanos, pOderel1105,. E'fenva- a serviço único dos l!eus prazerl:s. A 
l11umÍldl"s e doentes q-ue despreza, ma,> O SR. PRE$IDENTE: mente, d~entro de novos nucleos de respeito dessa festa, o Sr. SerzedelO 
o Ministro 00 TrabaJ}"!::>, que lá terá de: (Petlro Aleixo) - Com a palavra () colonizaçao, fazer com que êste País Machado escreveu na "Gazeta de No-
111tervir para pôr 1lm a uma situa- Deputado Paulo Macarmi. ~ alcar;ce ~ sua e~ancipação econômi- tíCY-lS", que se edita. no Estado da 
ção desumana e ine:lassificável. co. aw'aves da agricultura, porque, au- Guanabara um artigo m!;itulaéo 

Sei de tudo :issó, Sr. Presidente. O SR. PAULO MACARINI: mentando o ~o~er aquiSItivo da mas- :Bem-Ann:turados Os Que Choram", 
Pode Sfl' mesmo que já hoje, enqul1ln- (Comnnic:açfio. sein re~i8áo dO Ora- 8a ~'ural brasl!e:r!l-, aumentaremos de que passo a ler para que conste d::" 
to aqui falo, o Sr. Otávio Laje já es- étoJ') --Sr. Presidente e Srlf. Gemgres- mUlto a ~o~slbllidat!e de consumo, Anais do CangreSiJo Nacional: 
teia determinando o ~amenw do sistas, dois projetos de extraordiná- para permItIr, desta forma, o for ta­
que d!Y1e, po'i.l! para. Íl!$o Il'astarn um ria Ílnportância para a economia bl'a- lecimento e a expansão do parque fa~ 
telefQlll:ern~ ou umlll. adTertêneia do sUeira tramitam na' Câmara doo bnI. ' 
GOyêrno Federal, o>U mesmo de uma Deputados. O primeira diz respeito à Por isso, Sr. Presidente, teci estas 
autorid!l:de qualquel' de Goiânia. MM, redl4{ão de cinqüenta por cento do considerações, a fim de chamar a' 
Sr. Presidente, é preciso que flque Impôsto de Circulação de Mercado- atenção do Congresso NacÍonal par::! 
registrado nesta Casa maÍs êsse -in- ria, na pt"imeíl'a operação dOS prodU. êstes dois projetos de funfulmental 
qualificável_pl'ocedimento de um gCI- tos agropecuários destinadas à ven- importância, à economia do País; a 
vêrnfr inclasSIficável. E com o pro- da; o segundo, à Cliação de inctnti- redução do ICM na primeira_ opeÍ'a­
testor l1'ossa solidâr!edac'le a.o bem e vos fiscais em favor da p,gropecuária-. çãa dos produtos agropecuáriOs e a 
sofredor povo goiano! (Muito bem,) Num Pais carente de recursos CGmo cria cão de incentivos fiscais para ;) 

(. SR. PRfr =E: () Brasil, a partir da rigidez da po- foment{) e o desenvolvimento da agrí-
- ; lítÍca econômico-financeira decretada cultura no País. (MUlto bem,) 
(Pedro Aleixo) - Dou a pala"r:llo ao pelo Govêrno de abril de 64, que de-

nvble De]J'Utaoo Feu(Rosa. Iimito-u '00 custoo de pTõâução e im-
O SE. FEU ROSA: pedítl a SUa expansão e desenvolvL.­

mento, Os homens de emprêsa, os in-
(pedro Aleíxo) - DGU a pala~,'Tn. ao 

nobre Deputado José MundeIlJ. 
O SR. JOSÉ MA:\'DELLI: ' ~C®mul'lieação - 8em' revisão eto dustriais e os comerciantes tíveram 

orador) - Sr. Presidente, Srs. Depu- de envidar tooO!> O« esforços para cal'­
tados, _registramos, com muito pr~L- Ie2tr os recursos necessários e mdis- (Sem ~evi8ão do orador) - Sr. Pre­
zer, M declaragães publIcadas,- hoje, pensáveis ao -ea:j}ital de giro de suas sidente e Srs. Congl'essu;tas, o !:lomem 
~m quase ,to:dos 0'5 Jp'l'}lai5 do Pais, elo empr!!sas, e deixaram de' eriar me- rural dêste País, aJ'Jand{)nado a sua 
llusire Mm!s:tro Mano Andreazz-a. lh{)res condições J!lara o desenvolvi- própria sorte, esperava que, com a -

Desejamoo render nossal! homena-__ menlo das atividades agropasWris. \ promuIgação do Estatuto da Terrn, 
gens a S. Ex" pela coragem civ!ca é Por iszo, Sr. Presidente, entendí de as suas condições de vida vuiam a 
peI:t categoria mwal de que se rl~- aJ:l'1'eSental', como efetivamente apre- melhorar consldel'::' .. elmente. Porém, 
vestiram suas pa.lavralS, isto porque, sentei, à cOl1sidel'I.r;ão da Câmara dos decorridos já quatro anos da promuI-
se há- um setor neste País que está Dep~tados projeto de lei criando ~n~ ga~o daquela lei, nada de úm o País­
fUl1cÍammdo corretllll'l'l:ente, onde ,se centivos figcaÍf;; -em favor da agro.;>8- obteve. Temos conhecimento agora de 
trabalha, onde o País se está. deilel1- cUária, para assegurar, através da que o ilusire Ministro do Planeja~ 
vo!ven!llo de maneíra, e~tra()rdinária., isenção do impôsto de produtoo in- menta criou um Grupo de Tl'âaalho 
B rumtamente o dos translPOl1:ílS. dustrializados e do de circulação de pâl'lt reformular totalmente tis_leis e 

Ni> meu Eiltaoo, em ];tã\rtieular, cujas mercadorias, a redução em cêrca de' decretos referentl}! il& Estatuto .la 
. rodovias federais ficaram lPl:l.1'aJ:isa.dall quarenta por cento no preço dos tra- Terra e à questão agráría do País. 

durante ~mco anOll, o M1l1'stério dos tore~, máqttinas e implementos agri- Por obsenal,lões realizadas em todo o 
Transportes, através do Depal'tamel'l- cOlas. Brasil, como membro de uma comis­
to Nacional de Estradas de Rodagem, 1'QlJ.' outro lado, pt"evê a proposição são parlamentar de inqUérito que 
=.taca !t BR-l01, a BR-262; ftS máqtli- que todos os financÍftment03 de ::"iná- percorreu o País de sul a norte, co­
na.s e~'tão trnbltlhando na fronteira quinas, tratares e implementoo agri- lhendo informaçõi;5, fazendo sindicâfi­
(te MiIl!!bS Gera.is até Iúna. De outro colas ficarão ",'Uma fo,ixa de cinco a cias, analisando a e&t:-utura do INDA 

"Os jarnais andaram il:llmé'a~ 
dos de notícias afrontosas à mi­
séria que esmaga o mtmdo. DU3S 
mil pessoas, saídas de tôdas as 
partes, adornadas com as vest3S 
ma:s contrastantes, numa miS[:I­
raia terrível, povoaram os sa!õ:s 
de um casal, com Quinta, em Pcr­
t:lgal. Essa reunião, motivada S:il1 
nenhum motivo, deslumbrou os 
pobres de espírito e submeteu C3 
povos da terra a tudo a que a 
opulê..l1cia oferece de agrªv,J a:JÓL 
que nada possuem. Enquanto J')­
vens morrem por muitas causas 
_Oll por sem nenhmna. cau:õa, C'r:a­
turas enriquecidas à cu.sta do ,,8-
fôrço de muites ou à sombra ae 
artifíciosas tranl!ações, reúnem 
genta de todos os matizes, :'cb o 
vazio pretexto de celebn.r o na­
da. Corro os olhos pelOf! nom"g ~ 
convocados e descübro, sem m!lior 
esfôrço pesqU1llaoor - que mUlt03 
~Amais souberam'o exato valor do 
trabalho autêntico. E Po!'tugal. 
que tão bem co:nheç:o" assistiu ao 
desdoba:ar dessa tremenda ofen­
sa à miséria pwclamada pelo P~,_ 
pa Paulo VI! 1!!sses demônios da 
subverl>ão andam às 'cega!!. Não 
en~ergam ou não querem ver çue 
hOJe todos sabem a origem dG.s 
males que inquietam as naçõe5. 
Todos têm consciência das mó­
prías necessid:'\des f\ dos ~j!l'l~ 
mentos que dividem as famílias. O 
perigo exato está nesse saber, que 
nenhuma fôrça poderá co:nter. 
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Só os abastados cuidam que sentido. Não é mais possível protelar­
tudo isso jamais mudará, E quan- mos uma providência. E o Congresso 
do os protestos se erguem para Nacional, que representa todo o povo 
Deus, logo vozes com sons metá- brasilelro, não só do ponto de vista 
Jicas ribombam prO[;l~nu\Dç\o que da J?roporciona1íd~de, quanto aos 
são de comunistas as reivindica-- Deputados, corno também da' repre­
ções rogadas aos que queimam o sentação estadual, no que se retere 
dinheiro em desfiles que lembram aOS Senador és, deve estar presente 
Os tempos da antiga Roma.' 'nêste apêlo ao Sr. Presidente da Re-

Ninguém é contra as festas que pública, para que S. Ex" venha em 
se efetuam para as comemoragões socorro dos servidores públicos civis e 
justas, que famílias bem consti- militares do País. 

Art. 68. As Corrussões exter­
nas terão, no má,;xlmo, tantos 
membros quantos fOl"C!l1 os par­
ticIos 1"epl',e~,entantes no Senado. 

?al'ágra,fo Úl1JCO, A t'epresen ta­
ç~o externa. do B9nttdo ),1Cdel'á ser 
cometid~ mdiv!duaim"'nte a. um 
Senador, quando 00 plenário, por 
proposta da Mesa, 0'1 de qualquer 
de seus membros, aSSIm delI­
bere." 

:J;uídas organizam, com a magia Era o que tinha a dize', 131'. pres=.-
que a moral social glorifica. O dente. (Muzto bem.) 

Tudo isso ainda requer uma com­
bInação com o dISposto 110 artigo 212, 
IV, z-4, onde se lê: 

que deplo!amos- são as reul1lões . O SR. HERMANO ALVES: 
desprezivelS, essas que arrastam 
os usufruários das coisas apodre­
cíveis. ReIll'ovamos essas exibições 
que apenas realçam 1nterêsses e 
:ambições, in:terêsses e ambições 
que provocam, fomentam e justi­
ficam revoltas. Como bom seria 
que toãlos se lembrassem, de que 
"tôda a tradição da Igreja ~eco­
nhece nos pobres o sacra:tnento 
de Cristo!" 

"Art. 212. E' escrIto <r reque­
rimento: 

Mas, nestes tempos, ninguém 
se satisfaz com o que tem... E 
Deus vive, por isso mesmo, nega­
do pelos que ignoram os doentes 
{)os infelizes e os famintos. Chorar 
e algo mais que asslstir ao rolar 
das lágrimas. É como falar com o 
senhor, em busca do que não en­
contram nos homens que pôdem 
dar. É esperança." 

Era o que tinha a dizer. (l',Iuito 
lIem.) . 

o SR. PRES:mENTE: 
(peãro Aleixo) - Tem a palavra o 

Sr. Deputado Hermano Alves, Último 
orador inscrito no periodo de breves 
eomunicações. (pausa.) 

Foi cedida a palavra ao Sr. Depu­
tado, Humberto Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCENA: 
(Comunicaçe;,J) - Sr. Presidente e 

ers. Congressistas, ooupo esta 'tribu­
na para, aproveitando a opol'tunidade 
desta reumão do Congresso Nacional, 
dirigir veemente apêlo ao Sr. Presi­
dente da República, Marechal Costa 
e Silw, no sentido de que S. Exa, a 
exemplo do que vem fazendo com os 
trabalhadores - e todos nos lembra­
mos do abono de emergência, ultima­
mente decretado em favor dêsses aS1 
salarlados - determine imediata 
providências, a fim de que o Depar­
tamento Administrativo do Pessoal 
Civil, com a audiência prévia mdis­
pensável, dos S1's. Ministros da l!'a­
zenda e do Planejamento, desde logo 
se dedique, por inteiro, ao estudo de 
,Uma Mensagem Presidencial ao Con­
gresso Nacionàl, acompanhada do 
competente projeto de lei, reajustan­
(los os vencimentos dos servidores 
!públicos oivis e militares do País. 

Sr. PJ'esidente, solicito a palavra a­
V. Ex'1- para uma rápida comunica­
çã<l. 

O SR. PRESIDENTE: 

IV - Deltendente de apOiamen­
to, discussão e votar;i?,o com a 
presença, no mínimo, de 32 Se­
nadores: 

(Pedro Aleixo) - Com a palavra V Z-4 - De repreS9ma::áO do Se-
1i1xa. nado por ComIssão Ext,el'na." 

O SR. HERl\fANO ALVES: Fc.l o que houve. En:utl. no caso 
. _ , '. _ 'em espéCIe, a mlm -me parece que o 

(Comunzcaçao - Sem revzsao. ao requerimento de S. Ex'" apf'nas deve 
ora~o1") - Sr .. PreSIdente,. deseJav~ ser apoiado, ostensivam·~~1te. no ple­
envllitr o segumte xequel'lmento li nárioO, na omIssão do Regimento Co­
Mesa: mum, por 32 Senhores Senadores e, 

"EFmo. Sr.- Presidente, 
Requeiro a V. Exa, nos têrm05 

do Art. 63, em combinação COm 
o Art. 64 do Re'gim€nto Ime!llo 
do Senado, em face da omlssão 
do Regimento Comum, a deSIgna­
ção de .uma Comissão Extern~ do 
Congresso Nacional, composta de 
cinco membros, segundo crItério 
da proporcionalidade partidárIa, 
com a finalidade de representar"' o 
Congresso Nacional, através de 
observadores parlamentares, na 
Conferência dos Exércitos Ameri­
canos, a r-ea1izar~sê a partir do 
dia 23 do corrente na cidade do 

em seguida, pôsto em discussão e vo'" 
taç&o porque é daqueles que devem 
ser Imedlatamenté colo::ado3 à deU­
baraçã{) do plenálio. 

E não se alegue, Senl'lOI Presiden­
te, para terminal' essa Questão de 
Ordem, que esta sessão., convocada 
especialmente para ap!'ecmçã,o de 
veto, n&o pode tratar de assunto desta 
natureza. po·rque nada. há nem no 
Regimento Comum. n'!m no Regi­

Rio de Janeiro. 
Sala das Sessões 

Alves." 

mento do Senado, nem no da Cil,­
mara, que o Impeça. E sabe V. Ex'>' 
muito bem, disso; até p:)rque já se 
tornou inclusive praxe que vários ora­
dores, antes do 111ic1-O da dlscussão 
dos vetos e da sua votação,-destilem 
Dor esta tribuna para breves comunl­

_ flelmano êacões sôbre assuntos os mais varia­
dos, sem que nada disso conste ao 
110SS{)c Regimento. Era' o que tinha a dizer. (Muito 

bem,) Ora, da mesma maneira como há, 
agora, () Pequeno Expediente, no 

O·SR. PRESIDENTE: I Congresso NaCIonal. também, a meu 
ver, salvo mell;lOr juizo. deverla V. 
Ex~ - e é o que esper;) em nome do 
MDB - pôr à deliberaGRo do Con­
gresso Nacional o reque"ilnento do 
nobre Deputado Hermf.lno Alves. 
(Muito bem.) 

(Peãro Aleixo) - O requerimento 
que acaba de ser oferecldo pelo Se­
nhor Deputado Hermano Alves vai ser 
devidamente considerado, tendo-se em 
vista não sàmente os dispositiVOS in­
vocados-como outros qt'e possam ser 
aplicados para a solução do pedido 
felto. (pausa.) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro AZeixo) - Comunico aos 

Srs. CongreSsistas que, nos têrmos de 
§ 19 do Art. 54 da Constituição Fe­
deral, foi considerado aprovado o Pro­
jeto de Lei n9 21-68, que dá nova. re· 
daéão a dispositivo da Lei n9 5.020, 
de-7 de junho de 1966, que dispõe Sô­
bre as pramoções de oficiais da ati­
va da Aeronáutica, alterado pelo De­
creto-lei n9 174, de 15 de fevereiro de 
1968, e dá outras pl'ovidências, tendo 
em vista haver sido-' esgotado o prazo 
para deliberação pelo Congresso Na­
cional no dia 15 próximo passado. Se­
são feitas as necessárias diligências 
para que possa o assunto ser subme­
tido à consideração do Presidente da 
RepÚ!JE~a. 

_02cO SR. HUMBERTO LUCENA: 
Sr. Presidente, peço a palavra, pela 

ordem, 
(pedro AlezxO) - Tem a· palavra 

V. Ex ..... 

O SR. CANTíDIO SAMPAIO: 
Senhor Presidente, peço a palavra 

para COl1 tradItar. 
'O SR. PRE:- TE: 

'(Pedro AZeixo) - Tem a. palavra 
V. Ex~ para~ntradltal'. 

O SR. CANTíDIO SAMPAIO: 
(Sôbre questão de ordem sem 

rev1são do orador) - Senhor Presi­
dente, {) requerimento qUe acaba de 
ser apresentadO a V. Exa pelo nobre 
Deputado Hermal10 Alves já o fêz S. 
Ex\! à Cãmara e está 8ub 1udice da 
Comissão de- JUstiça dessa Casa. DI­
ante da negativa do Senhor Presi­
dente de encaminhá-lo. por f?lta de 
respaldo regimental, requereu 'S. Ex~ 
a audiêncIa' da Comissão de Justiça 
da Câmara. ' 

E' um assunto que pOderá s-er 're­
Solvido pela Câmara ou pf'Jo senadO. 
Mas o Congresso Nacional tem a 
pauta de suas atrrbmç6es, que reíUle 
Câmara e Senado num órgão asSIm 
composto, para tratar de matérias que 
defluem da Const1tuição Federal, ma­
térias que são objeto de consideração 
do Congresso Nacional. 

~ste requerimento, como lã d1sse, es~ 
sendo estudado pela Comissão de Ju.a­
tiça da. Câmara. E' evidente que es .. 
sa Comissão dará o seu parecer f1l1al.. 
Os Regimentos da Cama! a e do Se­
lUado, na <espécie, podef!l funcionar 
autõnomamente para gcvernar a ati­
vidade do Senado oU da 0âmara. Mas 
creio que a Ínvocaçã-.:> deste disposi­
tivo de manelra alguma pode servll" 
de base para uma decis1i.a do Congres­
so, em face de matérIa qliC não lhe 
diz absolutamente resD~H·;). (Muzto 
bem.) -

O SR. PRESIDENTE: 
, (Pedro AZeixo) - Quamlo l'ecebi a 
querimento do Sr. Depuladi) Herma­
no Alves, anunciei que o assunt/) sêria. 
devidamente examinado e convenien­
temente estudado antes de llavel' uma. 
solução por parte da Pl\"sldência. Os 
elementos qUe nos são t.l'azldos pelo 
Deputado Humberto Luc:mi.\ e, agOl'a, 
pelo Deputa<lo Cantidio Sampaio se­
rã,~ devidamente conSIderados, a tJm 
de qUe se possa dar ao c.ssunto a so­
lução qUe lhe deve ser ,d[tda. Eviden­

,temente, não desejo enuncIar aqui U!Il 
ponto de vista,' sem um prévio estu­
do da matéria, porque, (>fctivamente. 
se trata de assunto da lllalOr impor­
tância. Razões numerosa.s po<leriam 
ser apontadas inclusive a citação de 
vários dispositivos~ notadanen.-e o dis­
positivo expresso do Re:!,iment.J Co­
mum, segundo o qual n ~nl1Um orador 
poderá, em qualquer moment'), tratar 
de matéria estranha à convocacão. A 
convocação foi feita para o veto-o Tra­
ta-se do art. 18. Mas não quero ba­
sear..,me neste dispositivo p,tra esta­
belecer uma espécI ede prejudicial, 
vlSto como reputo o assunw de grande 
importância e deverá ser conveniente­
mente estudado. 

O- SR. HUMBERTO LUCENA: 
Pela ordem, 8r. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(pedro Ale!:;co) - ".rem a palavra, 
pela ordem, o Sr. Deputo,(,O Humber­
to Lucena. 

O SR. HUMBERTO LUCEi":: 
(Questão de ordem) - Sr. Presl­

dente, ind3garia de V. Exa, se le­
vando um', questão de ordem sôbre 
requerin:. 'í_ • .tJ de tal Importãncia, que 
estarra .sUJE.tO a votaçao ime<iiata do 
l;'l'l11árl o, e tendo em VIsta que o caso 
(}Ql1creto a qUe se referiu (} nobre 
Deputado Hermano Alves está prestes 
a ocorrer, porque, no caso, a confe­
rência teria de reumr-ge a partir da. 
próxima segunda-telra, se V. Exce­
lencia, em face disso, não deveria re­
s.olver a questão de ordem nesta reu­
nião do Congresso Nacional. (Mui!o 
bem) • 

o SI"'" PRESIDENTE: 

(pedro AZezxo) - AnunCiO a Ordt'ln 
do DIa" que é a discussão e votação 
do veto presidenClal apê:ito ao Pro-­
jeto de Lei n9 15-68, que institui -o 
sistema de sublegendas e dá outras 
providências. O veto foi part;:ial e al­
cançou o parágrafo 39 do art. 17 do 
proJeto. 

Até o presente momento, encontralll 
se na Casa, segundo as listas de com­
pareCImento, 30 Srs. Senadores e 228 
Srs, Deputados. Não há númerc para 
votação. Mas, COlllO há orador mscri­
to, Sr. Deputado Chagas Rodrigues, 
dou a palavra a S. n:xa. para dis­
CULlr a matéria/ 

O SR. CHAGAS RODRIGUES: 

Sabe V. Ex\!, sabem os Sr8. Con­
gressistas e conhece tôda a Na.ção a 
situação difícil em que se encontram 
de UlU modo ge,,aJ., os assalariados, 
notadamente os servidores pÚblicos 
(livis e militares eis que o aumento 
crescente do custo de vida, apesar da 
política de combate à inflação;' vem 
cada-dia mais fazendo com que o po­
,der aquisitivo de tôdas essas pessoas 
diminua dlàriamente, com sério pre·, 
~uízo para o própriO mercado de con·' 
$umo interno. Todos nós entendemo!! 
que é regra comezinha de economi(\ 
~olitica que, se em terminado pals 
a massa da população pOSSUI baxo 
poder a.quisitivo, nã<l se tem COJUO 
aumentar a sua produção, porqu@, não 
(podendo com!1etir no mel'Cado exter­
no com os paises produtores de ma­
nUfaturas e sendo já aviltado- os pre­
cos dos seus produtos primários, só 
:há um caminho para êsse pais: é jus­
'tamente melhorlJ,r o padrão de vida 
dos seu povo, de modo que aquêles 
produtos que venham a ser- oferecidos 
f.o mercado interno, através da in-

O 'SR. HUMBERTO LUCENA: 
(QuestãO de ordem) - Senhor Pre­

sidente, o nobre Deputado Hel'mano 
Alves encamin110u a 'J. Ex~ :reque­
rimento de acôrdo com o que dispõe 
o artigo 63 do Reglmento do Senado, 
combinado com o art\rp 68, nos quais 
se Ui o seguinte: 

Quero crer Senhor Pl'f:b1Clente, que, 
sendo esta uma sessãu extraordiná­
ria, destinada a assunto especifico 
que está na pauta de nossa deliM- (Sem ?evzsâo do oraaOr) - 8e111101' 

- f to d 1 V E a Presidente, discute a Oasa o veto do 

"'!Íústria, do comércio, da agricultura, 
I6jam adquiridos. 

Assim, Sr. Presidente, acho que 
lIr.ue uma. medida do Govêrno nes'se 

" Art. 63. As {!omissões espe­
ciais serão: 

Externas - com a incumbência 
de representar o Senado.. em con­
gressos, solei1idades {lU OUt.l'OS 
atos públlcos. 

raçao" o a e laver • x, para Sr. Presidente da República, apôsto 
aguardar número, dado a palavra a ao parágrafo 39, do art. 17, do Proje­
alguns Senhores Deputa:los e Se..'1ado- to de Lei 15--68, que instlt:li o sistema 
rer; para -encaminhar questões oon- d 
slderadas por S. Exas como comulli- e sublegendas e dá outra~ providên~ 
cações breves lfáo auto:l'lza de ma- clas. 
neira alguma que o Congresso passe Sr. presidente, entendo que o veto 
a cuidar de matérias ahsolutamente do Sr. Presidente da República, está 
fOra, da Dauta, de sua,;; atribUlçõeS';-., devidamente fundamentado e, por 1IitQJ 
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acolhendo I!S razões aduzidas pelo pri.! que- êste ilustre e honrado ,s'·enadol 
meiro Magistrado, votareI no sentIdo diz que o seu candidato é Q.ue o Pre­
de rejeitar a matérIa 1l11pugnada. sidente da Repúblic1. md:ear. O Pre-

condições mlnimas indisp!msáveis ao Consti.tl,Jição tl'lxa L,. ser votaca por 
desenvolVimento. repres,,~tantes el·JltCJs para a f'labo­

Para. enCErrar I:!S~; "col1sidera\:ões, rarem, como OCelT:.'';,l nos albores da. 
quero chamar li a!;cnçao de \to~.sas RC)Tiíblica em ~889, e, .• SI, como ocor­
Exas.. Srs. s~!la~ore~ e Deputagos, reu em 34, como (;~ ,neu' em 46. Nós, 
para .a .n~cesSlfHJe ue 1.ermo". Unia. no Brasil, não n"p.ei'~am'Js rec,'ber !Í.­
ConstrtUlçao ,::glül~a, qu~ l'esult.e dI:! ções. Basta olh'ir p"r:;. a nusm H's­
ur:1a Assemblela t,;\Jl1S1;tumtE' Co' C;\.te tóna, e encon~ral'el'tlUS as licõE's ne­
seJa pelo menos aj}.1', .v~d,! pelo povo cessáriaE. para le~l;jmarmós um", 
em 1'eferendum a" ·)leblscIto. ConstItuição. Se .1i'iO E'''{iste uma As-

Hoje, dispõe' o PalS, I!];l'aves desta sidente da. Repúbllca, 'por' Eua vez, 
legIslação, o SIstema de suQ.!J;gémda.;, não íoi eleito pelo PO\'O, mas por um 
que vai VIgorar para 'elelÇõer3 de go- congresso em pleno ;stado de sWO 
vernador e de prefeito, nias que, que- ou em coisa pior. porql1e o Presidente 
In'ando todo o espIrito sistemátiro e de então podia ate eaJsar MandatoF 
têda a coerencla, não'vai VIgorar para e suspender direitos políticos Esta 
eleiçáo de Presidente da "1,epúbllca, declaracão se tiver o apOlO de outros 
nem para eleição de senador, que é Senadores' e de out~os Deputados, pE'r 
eleIção pel(} pr.nCIpio' majorItário. mite-nos afirmar .que _<> futuro Pl'e­ A ditadura ~,re:sa, nar,l os pIóldmls sembléia ConstItullltlJ ou 56 nrm ao 

dias, outorgará mn 1, COl1stIGtllção ao menos se conSUlta ) povu, não se po­
povo; mas o í;:);lêrno militarista da de c(}ncluir pela ,e~itimiria,l" de ullla 
Grécia pelo \llenos anuncw. um ple- Constituição. P,lr i/l';( [,emos uma 
biscito, uma ;:,0'1.5:11!3. ao povo, para Carta COl1stitnci'Jnal que serVf cúmo 
que aquela Carta Genh&. mn l11ínimo um documento d,~ t,:aI!.;ição entre o 

81'. Presidente, apreciand:! esta ma­
téna, que é um veto referente a. Uil)a 
lei eleitoral, eu me permioo, nesta Dora 
falando a COngreSSIstas, o que vale 
dizer, a Senadores e a Deputados fa­
zer algumas aprciaçõs sôbr0 <luas en-
::v::~~b~~à~OiS eminentes senado~rs 

Sr. Presidente Sirs. Congressistas, o 
nosso PaIS 6, hOje, e desde o micio 
da legIslatura, o único paiS do mundO 
em que, com quatro anos de anteCf:>­
dência, já :sabemos qual o partido que 
vaI eleger o 'Rróximo Prelmlente da. 
República. 

As elelçEles vão-se ;feür em breve 
n.os Estadl~s Umdos da América, e 
ningUém sabe qual o partidO que elE'­
gera o Presidente da RepúblIca. D0-
mingo último houve ele'\ções na Sué­
cia, e até o dia anterIor ignorava-se 
se o Partido Socialista, OU se as fôr­
ças não soCialistas seriam vitol'lIJsos 
no pleito. . 

Mas, 110 nosso Pais, nesta admirá­
vel democracia brasileIra, com quatro 
IUlOS de antecedência la se sabe qual 
o partldó que vai eleger o PreSIdente 
da República. E' o que é mais - caso 
único na Historia do mundo em que 
até S. S., o papa e eleIto pélo voto 
secreto - aqUI, Senado..:es e Depu­
tados pelo voto a desCQh'lrto, vão ele­
!ler o .fl1turQ Presidente desGa demo­
cl'atica RepúblIca do Brasil. 

Com estas apreciações, quero cha­
mar a atenção do Senaao e da Câ­
mara para duas entreVIstas de dúis 
~lustres e honrados Senadores da J?,e­
pública. Um dêles é o nobre Senadclr 
Dinalte Mariz; o outro é O ilustrado 
senad.or Carvalho PInto O nobre Se­
nador Dínarte Mariz, <:egul1do leio l1v 
"Jornal do BraSIl" do dl'l. 17 últimO 
afirmou o segumte sôbre a sueessãô 
presidellcial: 

"O Senador Dinarte Mariz á.c:ba 
qUe O Prel!lidente Costa e Silva 
fará -'l seu sucessor com a 111alOr 
tl'anqüilidade, mas antes do fIm 
do próximo ano não tomará qual­
quer prOVIdencia com vistas à es­
colha. Embora :lomentando as­
pectos da sucessão presidencial, .o 
Senador fêz a ressalva de que 
aInda é CE'do para .se tratar -do 
assunto e que antes de malO -pró­
ximo será aÚrificial o dcsencadea­
mento das discussões. 

A uma pergunta sôbre se o can­
didato será civil ou militar, res­
pundeu o Sr. Dínarte Mariz que 
êste será um 'problema qUe só O 
PreSIdente da Republ1c,v, na ép.o'" 
ca 9PClrtuna, pode:á, responder. 
Entre outros possivelS aspirantes 
à Presidência, o Senatior Dmarte 
Mariz não nutre Simpatia de or­
dem pessoal e, como pOlítico dIS­
Ciplinado e partidárIO, apoID.rá o 
candIdato que vier ,:j, ser indIcado 
pelo Presidente CO\3ta e Silva e 
pela ARENA". 

. Vejam V Exas. como 1mhall1og ra,... 
zão quando defendiamo. o voto duero 
para a· Pl'esidencia da Itepúblíca, por 

sidenve da RepúblIca 'nao Bera esco­
lhiur pela Nação, nem direta rem in~ 
diretamente, mas POr um homem, o 
Presidente da RepÚblir.a. Ora, Sf:>­
nh.o!' PreSi<lente, evidentemente que 
estas declarações concorrerão. a mm 
ver e data venia do nobre Senador 
para perante o mundo inteiro dimi­
nuir mais ainda esta orl'tE'n;<a demo~ 
cracia em que nos encontrilmOg - de­
mpcracia, repito. pm que ('om quatro 
anos de antecedência se sabe aual o 
partido que elegera o Presidente da 
B,epública. E em que, conforme aflr­
mou o honrado Senador. o seu Gandi­
dátô será o candidato que o Pl'esi­
dr::ntc da Repúbllca indicar. 

Outras declaracõe~ fotaw feitas peJo 
ilustre e honrado Sénadür Carvalho 
Pinto. Diz S. Exa. entre outras ~oi-
eas: 

"Existem, por ~erta várias de­
ficiências no sistema do Brasil de 
hoje. E' evidente, por '-exemplo, a 
ausénCla de liderancas e a exis­
tência de um pr<lcesso político in­
canaz de fOl'neeel' a motivação po­
pUlar para ql.Je os partidos se sin­
tam participantes .do processo pn­
litico. " 

Segundo o Senador Carvalho Pinto 
as eleIções diretas e vál'J2.s <lutras 1'eJ­
vindicações serão atendidfl<; com (l 

tempo, pois as 'pe~soas pl'openOall ~o 
enduremment{) formam uma ala ml­
noritária e. portanto. hwapaz de ob,!­
tl'uir a tendência natufal dos aconte­
cimentos. 

de legItimidade. regime despótico .lmcriOl •.• 
O 8r. AZãe Sampt' 70 - V. Exce~ 

O ditador F'r'm~'), não faz muito lência esquece a Consti~uicão de 37. 
tempo, submeteu ao IIOVO de Espe· 
nha, através de ~!..,olw:itv de votação O SR. CHAÜAB RODRIGUES -
direta, os doc'Ln~nros básico::; da or- Esta Carta de 37, que tanto c<lndena­
ganização política dI; st!u País, para mos, V. Exa., eu" utrcs, f 01 con­
que aquêles doot:!l1 'l,tO!> tivtssem c denada, precisam mtc, pcrque or.ivr­
mínimo le legHIm,~a'Í~ gada com o apOlO das Fõrça~ Arma­

das; ela não reSl!l;Ol da vontade do 
Na França, ::ll1.1S de í.radi~ões cíamo-· pov.o. Entretanto &". D"!putadc, nes­

cráticas além de se ~'Jllvocar uma aa Carta. houve a4i.lilo que Luamam(,s 
assembiéia con3tltu.1!L'., ,mbmeteu-8~ de um minimo de cer,r.1ània. Havia 
depois a constitl1í:.')aO ao referendum um artigo que di\lla ,·[.e el~ seria sub­
ou ao plebiscito, oé qUe ocorre tam- metida a um llleblscitv. O dItador de 
bém, com emen:'[as, nos Es~ad.Q1: Uni- 1937 não teve tyl:a,,~u de impor uma­
dos. Carta sem ao meCG3 fazer referê!'C18 

Somente no Bra.<.\l ne hoje, pela ao plebisccitQ. 
prImeira vez ·la 111Gtórla Con,3 vltuCÍo-· O 81'. AZãe Sampa:o .- Que não tC'l 
nal dêste PaIS, '~rn()3 l:ma Carta que realizado. 
nã(}- resultou Llem d'! Ull1a Assem- O SR. CHAG.~S RODRIGuES _ 
bléia ConstitulGt.e .:'.em lI1UltO meno~ Mas se falou nêle Ag:>l'a, não. O 
Cie um pronunc:amento popular ou de ditador de 1964 . ,lJ,,'5s a ConHitUlçã~ 
um referendo, S'l e,tamos, hoje, a 1'e- e nem ao men:1S al..f"O'l com um rle 
ceber licões 'Hé tÍt's governos dita to- bis cito ou com umo. c(ll1sulL<t pvpu­
riais da' Espanha " da Grteia. lar. O que )cor;:"u foi pior do :;Iue 

O Sr. AZãe Sam/Jul) - Percl(}e-me em 1967. Comp C\lIO.narros a Carta. 
V. Exa., mas eSBJ.S lições :r:ão valem de 37, condena:nos essa Carta que ai 
O plebiscHo, o l"~L""€!11ü popUl!ll', - está, pouco Importa se úu[{,rgada 
nesses casos, S(} tt:1Tl_1l, vo.llLagem, a atraves de um COL,?,J'(;SS'} ',rI! fim de 
significação de 1'láv delxa-r que se t.o- mandato, sem gal'&htN e num c[m,l. 
que maIS na CO'1,t'.tt:içãIJ, que, uma de ausê~cia de lib,"rlÍt?d..!. 
vez aprovada ])e1" \'ot-.; JQPular, só Concluo aqui E'S'.d, palavras !lt que 
pOde ser modiflCafJa 1:0111 nô",) apoio a Câmara e o Sçnt>do falbam coln­
popular. Não 1m, ulÍadu1'i1 que faça car-se à altura dv n:or.1ento, não ad­
isso com essa mtt·n~ãC'. Eils:1, ap'ova mitindo interfel'ellL'a do PresitJE1lte 

Mais adiante. evidencia il. sensivel "ão da ditadura da ];o:,querda e da 
d " da República ::la [)s<:c:lh~ de cal1CJida-

falta de solídarieda e do povo com o Grécia não tem .) mmimo slgmflca-:: to algum. Na Rúss,a ditaíol'lal, lJa. 
GOvêrno, como resultado da r"ão par- do. O referendo CJ'd lã~ t,ver, fr:al· 

~ 1 I"E' para Tcheco-Eslováquia -::tatorial. um 110-ticipaçao popular nas e e co ~ 'mente, o objeti-"o 6,' impedir seja to mem é o chefe dü Govérno outro é 
escolha dos atuais. ocupantes de ear- cada a Constitllil;ã(} não vale nada, ' . - o Presidente :'la R ~llÍ!J:.lil!."t e ainda gos eX'lCutlVOS. porque plebIscito ,1~ ,natér;a técnica 

E a<hante: não tem realmente SignifIcadO. De outro é o chefe dO PartId:J. Aqui, es-
tamos mergulh"d·)s 110 mais ter:'lvel 

"Há sinais evidentes de l'etoma~ sorte que esta !1V'iC q' 1e V. Exa. ata- dos personalismvs, p\~rqUf illn homl'm 
da do desenvolvimento econômICO ba de trazer a Cd'1,IF.rH, como dad!? enfeixa tocjos os pedêres; é .o Prebi­
mas essa melhoria 11ão atingiu por dois dita&Jres, ao regime bH,:,j' dente· da Ren.lb;ica, é ° Chefe do 
uma gral1de -faixa populaClonal leir~, ao me~ ver, nã') ,íf'1l1 a signifi GOvêrno, é o ·dirige'1t,e máximo do 
majoritária, na proj){lrção de 60% caça0 que V. ~'Xa. 'IUl:; oar, (t, g~a- partido; e, agOl'a, ainda se (ju9r que 
que ainda contínl1a marginalizada ,ças. a 'Deus, ,1ao p 'l,,~:lll1p, em PiE:' êste homem venha lr.::Iilür o seu su-
por causa. de umá má distribuiçáo bis cito para C3.S'1.S ~·'mo estz. cessor. 
de rendas". O SR. CHA(1rAS RODRIGUES - Deixo, aqui, o meu p:'otesw, e, -

Sr. Presidente. estas declarações do Tem V. Exa. 1':1",a,), quantC"lJo pro- mais dIa menm! dia, éste povo, livre 
ex-Governador~ de São Paulo contam nunciamento ,11) nl'lmentO, por. <lue ~ será consultado llvJ'emente aLravés 
com o nosso decidIdo anoio, Antes, plebiSCIto ocorrido na Espanha fOI das urnas livres, para mar dar p~,ra 
'sómente os polítiCOS dizlâm Que sem viciado sem o nanim:> de garaPtias cá - e poderá mmda. na'3 elE'ições 
parti~ipaGão do povo 110 proc€sso po- para que o povo "oC pronunciasse. :ill de 1970 - Depuo;ad')s e Senac1ol't-s 
litico n6s 11ãO teriam~s desenvolvi- o plebIscito da GréCIa também vai com o objetivo m~xim( de dar ao 
mente econômico e social neste Pais. ser viciado, porque inúmt'ros l,JUJlti- País a Constituição democrática que 
De alg'um tempo a esta parte, E'Cono- COS, lá, também ;;Íyeram seus man-, a República rechma. CH1'uzto bem). 
mist.as', finanCIstas. incll1~iv'" o prõ- datos cassados e "eus dirt;itos politi­
prlO Ministro da Fazenda vêm afir- cos suspensos, â l'rwelia. E'111 julg8,­
mando que o desenvolVImento econô mentos secretos e sem qualquer' de-
111icc eXige m.otivação, entusiasmo fesa. 
'Jarticipação. o que não ocorrerá en~ O Sr. Alde Sampaio - São vicia-
quanto o nosso povo esti,,;;,r margina.- dos e sem fôrça plJ;;ierlor. 
lizado do processo político _E, quando ~ ~ 
(5 próp,rlo Congresso, através de de- O S~. CHAliA8 ROP~It,.UE~.-:-
clarações de ilustres e 1l0llrE'ÕOS Sena- ~elo cllma é que o pleblsCIt? sera Vl­
dores e DeputadOS, abdica desta paI- Clado. Mas V. Exa. po~f' f~car ?6l'W 
ticipação para entregar a um homem, de ql}e, ~ntre os clfI1stItuClona:l:stas. 
ao Presidente da República, o direito só ha dOIS processos ,para legItmlar 
de apontar o seu sucessor então agra- uma Garta. l:!m glUpO. d:- hom~ns, 
va-Se o problema polWt3o e, 0011S8- uma classe, nao tc.~ o dmhto d!llm­
qüentemente, desaparecem aquelas pOr' uma Cons~liu~ao ao PaIS. A 

E: 

(Catete Pinheiro) - Nãc há mais 
oradores inscritos. A lista de presen­
ça acusa o oOll1nal'eClml'n~{1 Oe 228 
Srs. Deputados e ~1) ~l's. Senadores. 
Nã1liá quorum ,;na votaçã'). Em de­
corrência. da fa!t.f). de (l!~O;'1l1n, '\'a­
mos encerrar os ~aa'Ja'h0S ãa preSEn­
te sessão. 

Está encerrada a sesbão. 
(Levanta-se a sessão 

r~~ e 15 minuivs) •. 
às 22 hn-
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